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O  Programa  de  Residência  Pedagógica  (PRP),  instituído  em  2018,  é  uma  das

políticas que integram a Política Nacional de Formação de Professores. Tal programa

objetiva  propiciar  uma melhor  integração  entre  os  estudantes  (aqui  chamados  de

residentes)  e  a  escola-campo,  de  modo  que  os  mesmos  recebam  um

acompanhamento mais próximo (por parte do coordenador e do professor preceptor),

fazendo deste programa mais do que uma atividade de estágio, mas sim uma grande

imersão do estudante no ambiente escolar.

No Instituto Federal de São Paulo (IFSP) Campus Registro, as atividades do PRP

tiveram início em agosto de 2020 com a participação de 10 residentes. O contexto

pandêmico atuou como um grande desafio para as interações com a escola campo

(Escola Estadual Elza Orcini), pois embora os residentes estivessem ansiosos para

atuar, as medidas de isolamento social, necessárias devido a pandemia, impediram

qualquer tipo de deslocamento dos mesmos à escola. Sendo assim, foi necessário que

o PRP se reinventasse e fosse executado de forma remota, com o desafio de não

perder a sua essência, mas permitindo que as devidas medidas de segurança fossem

tomadas.

Inicialmente foi realizado um curso formativo, onde foram selecionados tópicos que

combinavam os desafios da docência tradicional, com os do ensino remoto, como por
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exemplo o manuseio das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Essas

atividades contaram com a contribuição de docentes do IFSP Registro e de outros

campi, os quais gentilmente cederam parte do seu tempo para ministrar palestras e

promover sessões de “bate-papo” com os residentes. Assim, foi possível quebrar a

inércia e o medo que a pandemia havia instaurado no programa, contudo ainda havia

uma grande barreira a ser transposta, a atuação junto a escola-campo.

A primeira ideia que surgiu, para uma maior aproximação entre o PRP e a escola

Prefeita Elza Orsini de Carvalho (Elza), foi a de acompanhar as aulas que estavam

sendo ministradas virtualmente. O professor preceptor apresentou os planos de aula e

os alunos se dividiram em duplas para realizar as devidas atividades de observação e

regência. Contudo, uma nova dificuldade foi observada, a participação dos alunos da

escola Elza nas atividades remotas. Durante a pandemia, principalmente em 2020, as

fases de transição e adaptação dos estudantes ao ensino remoto, principalmente nas

escolas  públicas  estaduais,  foram muito  complicadas.  Dentre  os  diversos  fatores

impactantes  (falta  de equipamentos,  espaço físico adequado para as aulas,  etc.)  a

dificuldade em se “conectar” às aulas, dada a limitação e/ou falta de conexão com a

internet, foi um dos itens mais graves. No caso da escola Elza, parte dos alunos são

da zona rural de Registro, região esta que é ainda mais afetada pela escassez/falta de

internet.

O número de alunos participantes das atividades era bastante baixo, o que gerou uma

inquietação  positiva  nos  residentes:  “Como  auxiliar  estes  alunos,  considerando  a

dificuldade  de  conexão  com  a  internet?”,  “Seria  possível  criar  atividades  para

auxiliar  na  remoção  das  lacunas  de  aprendizagem  deixadas  pela  pandemia?”.

Mediante  esta  grande  dificuldade,  surge  uma  ideia  entre  os  residentes:  “Criar

materiais didáticos que pudessem ser acessados pelos alunos a qualquer momento,

evitando assim a necessidade de realizar atividades síncronas, possibilitando assim

um acesso que não exigisse uma conexão com a internet dotada de alta velocidade.”

Em março de 2021 ocorreu a mudança da escola-campo para o IFSP Registro e do

professor preceptor. Assim, novas orientações e um novo cenário foram inseridos aos

residentes. No IFSP/Registro, os estudantes do ensino médio contam com atividades

síncronas  e  assíncronas  organizadas  em  um  ambiente  virtual  de  aprendizagem

(Moodle), facilitando novas propostas para atividades de intervenção. 
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Inicialmente, os residentes foram divididos em trios com a proposta de elaborar uma

atividade avaliativa a partir de uma pesquisa em vídeos do canal Youtube sobre o

tema  Torque  e  Alavancas.  Essa  atividade  foi  pensada  para  ser  assíncrona,  e  foi

aplicada via Moodle à turma do 2° ano do curso técnico de mecatrônica integrado ao

ensino médio.

Atualmente,  os  residentes  estão  realizando  regência,  de  forma  a  proporcionar

experiência em sala de aula (remota). A regência envolve o planejamento de novas

práticas  e  novas  possibilidades  que  contemplem  o  projeto  pedagógico  do  curso

técnico em mecatrônica integrado ao ensino médio, e através do uso de metodologias

inovadoras  possibilita  a  promoção  da  construção  de  saberes,  da  experiência  e

reflexão  crítica.  Tais  práticas  vão  desde  a  elaboração  de  materiais  digitais  e/ou

atividades  online  e/ou  jogos  online  sobre  conteúdos  indicados  pelo  professor-

preceptor. Além da regência online com o acompanhamento do professor-preceptor,

os  residentes  participam  de  outras  atividades  online  propostas  pelo  professor  e

oferecem apoio online aos alunos para resolução de dúvidas.

Sendo assim, a configuração praticada durante o período de aulas remotas garantiu

troca  de  conhecimentos  entre  preceptores,  licenciandos  e  professor-orientador,

tornando-os mais próximos, embora mediados por diferentes ferramentas digitais –

whatsapp, vídeo-conferência (meet), e tem estimulado a autonomia e engajamento,

bem como uma postura mais ativa dos residentes. O PRP online com regência remota

deixa  um sentimento  de  que  é  indispensável  a  presença  física  dos  residentes  na

escola-campo, com um contato mais pessoal e próximo com a comunidade escolar,

(alunos, professores, pais e demais profissionais), impulsionando o desenvolvimento

e a construção de suas identidades como futuros docentes.

Pode-se considerar que as experiências do PRP adquiridas neste período de aulas

remotas fornecem dados para o processo de reformulação pelo qual passa o presente

curso  de  Licenciatura  em  Física,  no  sentido  de  que,  na  formação  de  futuros

professores, deve-se avançar na direção de práticas mais significativas com uso de

recursos  educacionais  digitais  para  o  ensino  de  física  associados  às  teorias

pedagógicas que humanizam o processo ensino-aprendizagem.
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Considerações finais

O presente relato trouxe algumas das atividades realizadas dentro do programa de

residência pedagógica da CAPES, que são consideradas essenciais  na formação e

desenvolvimento  crítico-reflexivo  através  do  curso  formativo.  Além  da  parceria

colaborativa nas escolas-campo que permitiu aos residentes experiências próximas à

realidade escolar que encontrarão após estarem licenciados. 

Em virtude do momento pandêmico que vivenciamos, a opção pela realização das

atividades de regência na modalidade remota foi possível em virtude da estrutura

institucional  do  IFSP-Registro  assim  algumas  metodologias  de  ensino  foram

implementadas na modalidade remota colaborando para a constituição das práticas

docentes.
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